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NITMÉR“ 260 

(cort-uu'" : min-| 

Anno . . . 2 3800... estampi 
Semestre - - 
Trimestre. . . 
BrnzitzAnno ' . 
Numero sv ulso . 

1 âªSOO—estampilhad o 
700 --eatampilhado . 

TWO—“Semestre . . . 
40— As assigmtnran não pagas ndinntadnal 

r u n n i n s ç õ n s  

doação doiscrunoiur .5. 

'”," E 

El É ill il É ' Ã © llmdo . . . 35100 ,.. Repetiçõas ' . . . . 13522 
' ' gªma). Rua. Nova de Santo Antonio n.“ 86 Os sra Mmgnnntuq 

timr-utn lo '!(l nor turno. 

Annunci-m c commnnic uion. por linho . . . 3 »o . . . . . . , . . . . .. 
Publicaçõlm lítt-arnria» :; unnncia'ins grutinmenelminin-sc na r0 

. 
trem em todos os anos publicação-vio nb 

GUIMARÃES. sopa muco 
_ . -  

Inquerito agricola 
Publicamos em seguida o ques. 

tionarxn para as juntas promotoras 
de melhoramentos agricolas : 

1.==Ecmwmia rural 

«L' Areas occupadas polar di- 
versas rnllnrns o obtidas, no por 
avaliação directa. (unindo—a haja, no 
por avaliação lnnlircctn com os ete- 
mentns dos questionados enviados 
pelas commissocs conceihlas. 

2» Producção media tolo! «lr. 
carlo rnlturri; .lvspv-zzzs martins: ren- 
dimuntn lrlni'ln nwllo. 

3.-- .v'tlullnuuantos; çgjnsidern- 
ções (Watterson; elementºs, 70“?l 
cidos pelas commissões concelhos) 
sobre o: principiºs lyims de atalho-— 
msmtn dn rrgião à grande e à po 
qnenn cultor». 

&." Nurneroiia caber-as natu- 
rnns do gado de todo a rspncie; re 
(junção a (::tbntçílh' norma-ªs; ralação 
par:: a uma cuitimla Ilo cci'eoes. 

5.“ Quantulndc (lr. rstrnmn 
api'mnilthel para as culturas. pro 
duziilos pulos gados de cada CUDCB' 
lin). » 

6.” ltpgimpn agricola da regiao. 
ou sob rvgião: methnlns do explo- 
ração; assu'utns lin lavourazpoqug. 
na cultura. 

7.“ E-ttmlo actual do industria 
agricola em geral, de carla cultura 

. .  

! 

principal na região, ou sub-região. 
Progressos ou decadennia de cada 
cultura. Causas de dncadencia. ' 

8.“ Melhoramentos a introdu— 
zir, indicação summaría do modo 
pratico de os realisar. 

9.“ Relação entre :: prorlurcãu 
de serenas panificavuis e () conso- 
mo na região. 

10» População agricola. (Besu- 
m0 dºs quadros concelhios). 

“.º Salarios medios na região 
ou sub-região. annnaes ou diarios, 
com alimentos ou sem elles. Pro- 
rt—ntns necessarios dos salarios eun- 
sugrnilos pele uso. (Resumo dos 
“quadros Concelhias). 

12.“ influencia da emigração, 
e das obras publicas sobre & oscil- 
lação dos salarios. 

13.“ l—lmigrução; causas 
ilotm'nnnum. 

Montero «lu emigrantes 
lª'iºv' “ dm“.- " ' ' :  

Numero de“ emai-antas,. a pro- 
codenclns (sendo possivel). 

quo « 

na I'd, 

II=Pr0priedadc= ! isa/moro 

l., Constituição da proprimlznlr 
na regiao. 

Considerações árercn da 'in- 
llnnncin que cada uma das forum.— 
du prnpriudavle exerce Sobre & agr: 
Cultura da região. 

2 . ttcsinno geral dos qnnJr. s 
concelho.-4. relativos li «luisao (lu 
propriedade. Relações para as urnas 
tolacs. 

3.“ Acção e influencia do grau- 
de propriedade e da grande cultu- 
m nn agricultura da região. 

Ii." Acçãoc influencia da pa- 
quena propriedade e da pequena 
cultura na região. 

5.º Convoniancía ou inconve— 
nioncia do se promover a subdivi- 
são da prºpriedade;:itê que limite? 

6. “  Causas que team determi— 
nado a sub-divisão da propriedade 
na região. 

São antigas ou recentes? 
7." Valorie.» vemos medios de 

cada classe de terreno, para cultura 
principal, na grande, montana e 
pequena piopriedndo. 

2. ' Meios possiveis de as res— 
tour.-ir. 

V.==-Culturas introduziucis 

1 . ' Nas regiões devastadas pe- 
la phylioiera . 

2.' Nos terrenos abandonado- 
pelns culturas cer—Inlilerss. 

3.  ' Nos baldios e maninhns. 
&. ' Nos salgados do litoral. 
5. ' Nos panos e puritanos. 

VI.=Adubas 

III.—Terrenos mmm” 1. ' Fabricas de adubos arti- 
licinrsJJondlrõesdo fabrico. Preços 

Qunnlidnde do adubºs torno 
cnlns à agricultura. 

t . "  Area do solo improductt— 
vo : 

o) Social _: das ria.: de mm— _ , mnnírnçãn. dm I-ntoe ”,“. rm [. ri. ' ' 2 3  Innxort-içao «.n adnlmsmos 
li'l'fflS. do tºri-ona- “cd I'ntaiilu, tio.- ro- . ultimos 'll'z “ “ “ " “  _ . 3 . “  Cunsnlnmçocs ocorcn IIU 

lzfahrtco Empregº, 'dº. Miramax ªde 
curral, mªrinhos e Outros.: 

ijlgi— , , .  . 
:») natural—. mima; paus,” 

barías salgadas, rochedos. cumindas 
estornis. - 

2... Area clas charmosa e motos 
3. ' Arin- fins pnstugvu— noturno-s 
L '  H::lmjânllrralln nino d'vsms 

«rms para « superficia total da re- 
gião. 

». ' Gans-ns rlvtcrmiuantes do 
.lnsnpimr-itnninnto rirtnrul dos tur- 
rmnls ur pnslngmn & ile clinruunn. 

6. ' Pnsabilnl-uto da cultura 
a".-sans terrenos, inoxlos praticas de 
n proinm'vr. 

VIIr (todos 

1. ' Considerações sobre :! in- 
dustria pecuaria da rogião. Progres— 
sds ou clocarlnucia, e causas. 

Melhoramentos a int: ..:iiizir. 

VIII . =Ermtz'stica 

L '  Resumo geral do todos os 
dados esmtusiinos COHÍgillUS pv..) 
ininterito directo aos concelhos. 

2 . “  Dingrnmnias monogrnphi- 
eos para as lliwrsas culturas, arvo— 
redos.prados e pastaguus,e gados-. 

] [f.—__ Culturas (Madanes ou 
arritmias 

L º  aos são. e quans as onu 
sas da it.-n::ulencio & da extinção. 

. .  , .  ' W W '  m 

_ saturno 
OIRlGlGM 

GBUTA—EBMIDXWHOSP“ " imo 
DE 

NOSSA Sillllllll lll] Ellllll 

PENÉ-A 
(Continuada do n." 254)” 

«Depois que o Ermitão oe“ 
"no alli quieto, e soca-”gado. em 

n'elln uma Imogrm da sua San- 
tissima Mãe, a Virgem Saulin- 
ru Nosso, e assim a lllalltlnll 
fuzrr 3 Braga. Feito :; Santis- 
sinin Imagem. que é d'um-ul- 
ptut'a do umduil'n, ti de trt-s pul- 
mas d'estnturn. com o Mi-nino 
Deusweniseus braços. e de mui- 
ta'fdrmosuro. » collocnn em a 
mesmo lupa. que ficam um 
lmixo, r m  quo elliºcm os prin-— 
cipius se rcrullwu. compondo- 
lhg um altarsinho com uns pn- 
peis, e alli persevoron algum 
tenpo (ª); e como a obra ruins— 
trava ser de Deus. não fultn- 
ram devotos, que concorrcssvm 
:: visitar a Senhora, e no seu 
Ermitão; & isto cresceu tmn- 
bcm n fé. e conirçarnm com 
ella :! invocar a Senhora, nqumu 
se deu- o titulo do mesmo Io- 

. .(- Na lujo, quodenorevamoa.— a quo ulua lapa d'nquelle promonto— 
rip, lhe inspirou Deus collocar hoje ou. inferior npcvimonto dl Gru- tê'ªrªaiªr- ' ' 

gor, iuvmmndo-n _asa Srnlio- : por. Deus uma grande, e com- 
rn do tªl-nho. E n mrsnn: Sv- prldu entru'la uno cam muito 
nhorn nur inspirou. que nlli sn! luz. (a qual se lhe poderá dur Ciilluciissn entre aquellos pu— pelo lt'lltpnniiltlllll' llldltll') Por 
lllms :: quiz l.:lllibt'ln emmbrv- esta rii lrndn sc s.:br n n u t r n  
re l  cum ninrzwilhns; pm'lluª “| mais alta. e (l'vstn por uma es— logu L'ulttt'çnu a ohrnr muitos e _ cada de muitos degraus que. com ellas sr. divulgou n toma. . dispoz o Ermírio; *m-foocamí- (» com as anos rom-s comrçon l nho :! uma varanda, pi'ln qunl 
;; (:UHI'III'I'PI' t i " : “  cuçãn :! t i t ª n - 7  Sp, p n l r u  p u r o  ll n o v a  (MS:! ( l i l  
ti- n llllSt'HI—il. e n vcue -nl-u; « Sonhei—a. E é de sabor. que. es- 
qunl w-mln n Senhora n'nqnel- , m Cnsn hoje da Senhora, «rn 
ln Inpiulin ino pobre. offvrccin ' num forno. ou Iapu, como ainda as suas vsmnlns no Ermitão. ' é ao prcsrnte; porque do mrs- pnra quº melhor "16 (ªlNItPDZº-º- mo ponhnscox rochedo são for- sc o logar. E como elle em vir-* mudas as paredes. .e o [PC“). E luaso. & duro bom exemplo, e porque o desu-ito em o' criado, 
subiu obi-igor n todos com asua le  estrcilo. Ihe foz o Ermitãu, graça c multi-«tio, todos o de- em ordem a () nlnrgnmlgumns Sejm-nm ajudar “um augtuonto minas, o com fogo fez mais es- dn suu Ermida. pnçosn lugar. E como o roche- «As i lo  ui,-im d'este promnn- do aro rit issimoJozn Ermitãn, tnrio, e num Santuario da Se- que no nllod'cllc se mettvssem nlmra da Penha, um a ser algumas traves, (porque então (II!" no alto d'aqtlolln serra 3 não chegnrinm os seus cabe- -lcrnntam uns altíssimos pe & 

uhascos, a no meio d'elles dia" de tijolo; ou porque este não o 
.. ., 

COMMtSSÃO MUNICIPAL 
ssssto os 16 or. moço 

Presidencia do snr. dr. Luiz 
Martins l'rreirn tie ln'zcmn'i-sou— 
lºs os snrs. Jose de (lastro Sum- 
poio e José lª'nrruira ul'Abreu. vo- 
goes. 

Abriu-so & sessão és t u  Im.—as 
da manhã. 

Acta npprovmla. 

A correspondencia teve o devi- 
do destino . 

Lerain se os seguimos 

Ofíiclos : 

-—Do sm: gnvvrnndnr civil 
re cqnsupendntntgiivçn uma na ra 
p'roéédor & dominicªno (I as jun- 
tas dv pnwmh'n il.: S. Fin.—tino 
(lu Visollu, Pe'nuvlio. paraiso, 
Mn'lnmá. Mun.-t Riitlfl'. S. 
',ourvnço do Sctho. Grmeus e 
jprzi'de'lln. 

-Dn smupresitlrnte da ca- 
mnro do Brig.-|. rui-onvncnilnn- 
do n lllSt'i'lpÇâl'! (lv um in.-mucho 
no rt-ccsisvnlnrnlo militar. por 
tur dominilio n'nszu (“Ollt'l'lltm 

—Du mrsmo snr-.. i-íl-m. 
——Do snr. [ll'tlsltlf'nll' da 

camara de Foltruvíiws. rrenan- 
llli'lldllldll n ins 'r'ipçãu de 
.) manel-bus no run—”smillrnta 
militar, por terem domicilio 
n'eslo com-rlho. 

___... 

horaria, o que se pod-erá (':-zer 
polo h-mpo :ulinntr). 

«N'nqni-llr voo. e sobre 
;iqnt-llos traves. (|v assºnlimu 
muito bem. dispor. n Cªsa. o 
Ermida do Senhor-n, e para ella 
drpuls decomposta, c acendà. 
ainda que. po'b 'emente se tres- 
lnluu a liiinguni do Virgem 
Nosso Svnlmrn, dust-n prtint'i- 
ro lugar. ou lzipinlin um que o 
Bliiitím n llth'lil posto. Nesta 
nova (hs:: lho lrvnntuu um Al- 
l.lr ;ulornnlio com papeis pinta- 
dos. & suninzto que tudo está 
ainda muito pobrc. ainda assim 
o not.-rio, :: a fvrrurosn devoção 
(ln Et'lltiláº, faz que ludnsª os- 
time, (: louvo como precioso, E 
se rspcrn que venho a crescer 

does it Ilze formar alguns arcos 

muito aquella limitado lugar, 
em um grundn e davam com. 
cio. 
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Berlineriinentos : 

—I)o snr. Manoel Fernan- 
drs Guimarães. dr Uondotmr. 
pedindo licença para vedar dr 
porr-de umas bom,-ns que Ihr 
pertencem . 

A informar ao fiscal de 
cnnlmwims. 

—Do snr. Jrcintlm Alves. 
de Caldo-Ilan prdindoqur se la— 
t're lc't'mn ªlt" fiança no roem-_ 
latin-nto de seu filho menor, 
João. / 

—l)o snr. Manoel Pereira. 
de Polroroirn, pedindo se re- 
constrna uma servidão destrui- 
tln iii-|:! estrada do Pornheirn. 

A informar eu engenheiro 
ninnicipnl. 

lmlnçrm : 

Foi omni-ado corraleiro du 
i'r "gti—ªldo dv.- Creix nnil. Manºel 
Ribeiro. 

——N'--sta srs ao a commis- 
sâo municipal prestou a assi- 
grl' n os ronlns ri-lntivns á gr- 
rvncia da camara no nono de 
1880. rcsolwmlo que sejam 
convidados Os vereadores que 
svrriram no referido anno :! 
ex:nntnal-ns sendo tambem rx-ª 
postas ao publico por espaço 
de oito dias. 

Resolveu-se ainda que es- 
sas contos sejam apresentadas 
ai camara mnniripnl na proxi- 
ma sessão d'ebril, para emittir 
a resprito d'rllas o seu parecer 

Não havendo mais nada a 
tratar, o snr. premdente encer— 
rou & sessão; era meio dia. 

ªluminio “ 
A questão da. 001— 

Iegiada. 

Na sexta ieira, pelas 5 ho- 
ras da tarde, reuniu-se na As- 
semhlea Vimaranense a commis- 
são encarregada de representar 
ao governo sobre a questão de g 
Coilegiada. 

Depois do 2 horas de dis- 
cussão em que tomaram parte os 
snrs. conde de Margarida. pa— 
dres Abilio de Passos, Sebastião 
Leite, Ahliade do Tagilde. drs. 
José Sampaio e Avelino Guima— 
rães, resolveu-se nomear uma 
sub-commissão, composta dos! trº, mas ªªPPõº'ªº que fosse dª' 
tres ultimos cavalheiros, para 
estudar o assumplo e apresentar 
um projecto de representação 
que será opportunamente discu- 
tido. 

Os pontos ohrigatorios da 
representação, conforme o que se 
assentou, são os seguintes : 

Manutenção da Collegiada, 
em quanto as outras, nas mes- 
mas circumstaneias, existirem; 
de ois, conservação do culto, de 

as as alíaias e monumentos 
historicos e a erosão d'algumas 
cadeiras d'instrucçâo. 

Hymno 

'.i ' ,r Um cavalheiro portuense oi— 
" " ti. patriotica comuns.—sâo 

de melhoramentos na Penha um 
hymntiâpie brevemente será exe- 
ªiôtado plinbanda do regimento 

_ o contassem DE GUIMARÃES 

Procissão de Passos l legiada. 0 farda-1,“ snr. .Ioaquiin .O caminho de ferro de 

de“ 
No proximo domingo, 27 

i 

do corrent- los 3 h dai - - -  
ª» Pº oras ,cou a cargo da confraria do bb. cem “i"“ª do caminho de [em 

Sacramento. tarde, sahil'à da egrcja da Real 
tonalidade de ”Nossa embora da 
Consolação e Santos Passos, 3 
iniponmte o niagestosa procissão 
de Passos, a primeira, por sem 
duvida, da prmincia, pela rique— 
za e uniformidade das allaias, 
todas bordadas a ouro em alto 
relevo. 

Na procissão ligurarão 50 
anytime,-alem d'ontrosque 16.2. auccessor do bispo de Lamego,] , 

para a egreia titular arohicpisco de “melissa, mais "l'iªeõi'llº du.“ . 
lllnnsrnliur , .l rm HS."? o inziis varão emblemas allnsiros à Pai- 

xãit. 
O prestim será formado pe— 

los irmãos. pelos snrsmcclesias. 
ticos.q serão convidados para 
isso pela Meza. indo no couro 
uma força do 9.0 com a resPecti- 
ra banda. 

() itinerarioé o seguinte: 

[rua de. Santa Maria. Carmo. rua 

' Antonio, Tonral. (parte do nas- 

, jade Nossa Senhora da Oliveira. 

Campo da Feira. Senhora 
da Guia, Senhora da Oliveira, 

de D.  Luiz, rua Nova de Santo 

cento), S. Sebastião, Campo de 
S. Francisco (lado do norte). S. 
Damaso e Eampo da Feira. 

Ao recolher terá lugar o ser- 
mão, sendo orador o snr. Prior 
do Mosteiro do Souto. 

No sabbado à noite e do- 
mingo de Lazaro, tanto de dia 
como de noite. estará à exposi— 
ção a Veneranda Imagem do Se— 
nhor dos Passos, assim como os 
Passos das ruas. 

A Manga atodoses ir—_ 

sua presença a abrilhantar este 
acto. 

Incendio 

Na sextat-feiramelas Ilho- 
ras da noite, houve incendio em 
um predio da praça de S. Thia- 

a exposição do SS. Sacramento 
conforme o legado instituído - 
lo eonego mestre-escola da Cªl 

, “ . t  mil» 

' Aguilar. 
' A Satisfação do legado, 5— 

___-___— 

Prelado portuguez 

No consistorio SBt'l'elO de 
M do corrente. entre outros pre- 
lados porliigncms, foi conlirmadoj _ 
e transferido da egreja titular do " "  
Mitylcnoc roadjnctor e futuro 

a! de Larisso. " 
não Rebello Cardosmle Menezes. 4 

-_.-.....— 

Eleição 

Realisou-se hontem, nos Pa- 
tras- do Concelho, a eleição dos 
delegados d'este concelho, ao 
collegio districtal, que ha de ele— 
ger dois p'tl'eâ do reino. 

Foram eleitos : 

EFFECTIVOS 

Os snrs.drs. Luiz Martins ; 
Perrin-a de Menezes e José de' 
Meira. 

SUBSTITUTOS 

Os snrs. conde-do Margari- 
de e Francisco Ribeiro Martins 
da Costa. 

Os progressistas não foram 

Benemerencia 

Continuamos a publicar a lista 
dos irmãos da V. O. 3.ª do S. 
Domingos, que concorreram para & 
realisação da obra da casa que tem 
de servir para casinha 
estabelecimento pio. 

d aquella 

o. . Transporte 5205350 
Ao Signal de alarme, accu- Domingos José de Sousa 

diram alguns visinhos, e po- Jllniqlf 15000. 
lIL'l'ªli' extinguir o inc “nl io sem ?. mªlªfªiª d 500. 

'ser preciso o auxilio das compa— rªfªgg º ª ªs Gªi 15000 
ninas dº bombeiros. ' Jose Gomes Ferreira Porto 15000 

Quetmaram—so algumas ron- Dr. Joaquim José de Meira 500 
ipas que estavam em um caindo. 3:08? gªndªiª! d'bliVeirª 15000 

-s ª _. — 'a uso “cores 300 
Ignore e causa dº suª“ Manoel José Teixeira 28250 

,_ | Paulo Antonio da Silva 500 
rldo a alguma faulha que .Sªl- Pedro Lopes Guimarães 500 
tasse d'um fogão que existe no Barão de Pombeiro 26250 
pavimento terreo, e, elevando-se Pªd“? Fmººiªºº Rodrigues 
atravessasse um rombo que lia.' P ';ªlªfªt . A M 25000 
via no soalho "_o Lª andar.com- “tªc", " ºmº ugusto ºn 500 
mumcaildº ass:m o logo 'as rou- Padre ManoelAntonio de se 16500 
pas. que “esavam no calntle,o na Padre JoãoMartlns Machado 500 
mesma dll'et'çãl) do buraco. Pedro_iioque Teixeira d'A' & 

A inquilino ficou reduzida, Hªlº 1 500 

a roupa que trªriª vestida, a. ºªtfªsrnfr ªºªª ªº ªº" em 
colando-o prejutso 'que soll'rera Rodrigo Augusto Alves 56001) 
em 12 libras. Antonio Jose da Costa Rai- 

R rªcha 500 
As torres não chegaram ª o rio Victor Germano 500 

- - 'Padre Sebastião da Costa 
dar o respectivo signal Vieira Leite “500 

Simão Mendes Guimarães 16000 
" “  - ——-—_-—-—-—-— Simão de Sousa Peixoto 500 

Serafim dos Anjos Fernan- 
Lausperenne dos 500 

. Theodoro Ferreira da Cu- 
No sabhado inaugurou-se nha 800 

com toda aselemnidade, na egre- Yarella Oleiro 50" 
Vicente de Sousa Neves 500 
Visconde de Nespereira 05500 

600450 
Condado 

ido que l'"! "5853 e mais 20:700 do , 
'que em 188i. ' ( 

Guimarães em 1 5 — 6  

Durante o anno de 0386 a rir- 

de Guimarães foi de 30:3l75220 
reis, mais 3:6005022 reis do que 
em il.-385 e mais 7:9225ll5 do que 
em 18811. . 

() manero de passageiros foi 1 
de l38:2ili em 1886, mais 12:32»! . 

A tunc—ingem dr iii-'rrmlorias 
d.- I7:20li“kilos em 1850, "tais 

207? kilos do que em 1883 e mais ( 
8:380 do que em loss.. 

, A. mentia ,anoualkitom etricaioi + , 

I l i f i r i ' l l l l  | | | !  

our. mn 18%: e o lucro liquido 

[ml' kilonietro foi de “05926 em 
1886. mais 375352 do que em 
isso o menos 45270 do que em 
lBBi. 

“ .._____,_... _ - 

Ilistoria d'Inglaterra. 

Acabamos de receber 03.“ fas- 
cicnlo deste importante publicação 
devido à penne do lllostre Galant, 
e traduzida por Maximiano Lemos 
Junior. 

A edição e uma das mais niti- 
das que lêem saído dos pretos por— | 
tnguozes. O papel e excellento, o 
Wiki ulzovir e Cºmpletªmººlª "ºvº, correspondentes d'esta livraria, nas 

capitaes de districto, r circulo osso e a impressão muito cuidada. 
0 tascicnlo que temos a vista [ 

contem duas gravuras de pagina 
magnificos, as memes que illus- 
tram :: edição original, feita pela 
casta Hachette & C.» de Paris. Têm 
por título: Bem séries a que o o pa. 
der Iraniano, e Haroldo adiantou-se. 
arruamento e jurou estendendo a 

. . ; ' 4 .  : 

lili—e na provincia em casa dos 
correspondentes da mesma empresa 

A Estação 

Publiconse o n.º de 16 de 
março d'este jornal illustrado de 
modas para as familias. 

Summario: Chronica da moda: 
Gravuras: Costume com corpo 

jaqueta para menina—Toilette do 
cauda—Toilette com corpo cruza- 
do—Fichn de renda—Toucado de 
sarau para sonham—Toilette com 
corpo de pregas—Toilette com cor- 
po blnsa—Toilette com espartilho a 
camisinha de pregas—Toilette com to 
cadete—Toilette com duplo arre- 
gago—Toilette com corpinho deco- 
tado—Toiletle guarnecido de um 
lichú plastrão—Toilette guarnecido 
de um bore—Toilette com arregaço 
em forma de pool—Toilette com 
saia e arregacos—Toilette ornada 
de uma nesga em "amidos—Capo— 
ta de panno—Chapeu de plumas—— 
Touca para manhã—Tomado para 
senhora idosa—Guarnição de dias 
para vestidos—Laço com roseta, 
para os cabellos—Tnio de flores, 
para os cabellos— Lenços para : 
primoiracommnnbãoálostumeomn 
saia de renda para menina—Camisa 
e jaqueta, (trabalho ao te.-iana mão 
e ao chrochet) Saia e corpo—Cos 
turno com sobretudo para meninª— 
Toiletle com corpo guarnecido em 
jaqueta—Toilette com grandes ar— 
regaços—Tapetes, franjas, chro— 
chets, bordados. etc., etc. 

Dois figurinos coloridos,:epreaentudo: 

Toilette de visita, de lã—Toiv 
leite de Visita com corpo jaqueta. 
Toilette para baile de crepe de lã— 
Toilette para baile de seda leve— 
Toilette de baile com tnnica Billplª. 

Assignatura, por anno 06000; 
6 mezes, 25400; numero aruls 
300 reis. 

Logan & 'Genelionx- Porto. 

1 

Folheto de que trata i'gmilmmtta 

Gutemberg de A. J. da Silva Tei— 
xeira. editor, rua da Cancella Ve- 

Nas terras para onde for pelo ros- 
relo, 35. 

5a antonio Augusto [IaSlItLUillllaS 
& Teixeira de Freitas. 

Antonio 1030 de Canalha e Mello 

de março pelas 10 e meia ho- 
me da manhã. nolríbunuld'es- 
te juiso, estacionado na casa das 
Lamellao. situada os 
mesmo nome, d'eau, mesma 
cidade, e por virtude d'exeru. 
ção de sentença 

move contra José Joaquim .. 
Gonçalves e mulher. , .l 
de Loiras, da freguezia de S. -rª 
Jorge de Cima do Selho. d'eau É? 

saber: uma bouça chamada do? 
Crasto. terra de moto com car—...ª.- 
velhos. sobreiros e pinheiroogf 
novos. tendo uma csncella de"- ' 
entrada ao lªdo do norte, ao,-' ,—, 

Livraria Chardron; snrcessores 

0— .:— *...-of. ...—. :=f1'.___. 
f ª i - * _ * “ .  

Offerecimen'to 
José Maria de Freitas Caroni-- 

'o oiierl cr- os seus sort-ico.— a in toª“ 
is seus patrícios. amigos o nos; ..is 
le suas relações. em S. Vicente 
la .Mãvlitil a. 

Culinarães, 16 de março lIlª. 
lo 0387. ' 

" «tºª-i It'-'El i : FA 
__,- 

PRINCIPIOS'E senti.-is 
r m  

l l 'ª i l  Il lll'dlllllililllªlll illllllll 

dos princípios e rrgms da 
prosodia 

Vende-se, no Porto na livraria 

ha n.º' (li a 68. 
Vai omibem ser vendido, pelos 

iil'. 
Custa simplesmente 30 l'ifÍS. 

Aqui os rorrespondenh-s »ãw os 

e A 

REFORMA ADMINISTRATIVA 

snare n'sn'rloos 

Publicados pelo Joma! da Porto 

POR 

se sorção 
Meo . . 210 reis 

Livraria=Crnz Coutinho=Por. 

ANNUNCIOÉ 

L' Publicação 

No dia 27 do corrente mez 

rua do 

_ . cornmerrial, 
ne Antonio Martins Pinto da 
unha, d'esla mesma cidade, . 

.“
 

do lugar 

comarca, se tem do arrematar: & 
em praça publica os seguintes "E? L, . 
bens de raiz, todos Situados na. ªo" !. 
mesma freguezia e comarca. &. “ 



W'—|U—|-w—
'.-- 

: . 1 

valor de 993850 reis: o foro . 
annual de 28000 reis em di— 
nbr-iru, com Lt-llll'mit) do que- 
rentrna, que e obrigado a pe- 
gar Manoel Duarte. da dita fre- 
guesia de S. Jorge de Cima do 
sem", pela sua propriedade'de— 
nominada do (lustro ou Crasto. 
situada na mesma freguesia, no 
valor de 443000 reis; e o foro 
an nual de 1560" rris em dinheiro 
e % gallinhas, ou 400 reis por 
ellas, com Inudemio da quaren- 
tena. que era obrigada a pagar 
Maria da Silva, viuva, hoje isl- 
lecida, pela sua propriedade 
denominada de Castro ou Cras- 
to, situada na referida fregue- 
zis de S. Jorge (tears-nda Se— 
lho, no Valor de 433000'reis. 
E para constar se passou o pre- 
sente, pelo qual são citados to- 
dos os _credores incertos dos 
sobreditos executados, pena de 
revelia. 

Guimarães 4 de março de 
lil—87. 

Vei-incerto 
Santos 

O escrivio 

João Joaquim d'Oh'reira Basto 

EDITAL 
A Junta de percebia da freguesia 

de Sarzedo, do concelho de Guí- 
merães 

AZ saber que na casa 
1 da carnal-a (: na sed! 

da percebia, se acha em recla- 
mação por espaço de 15 dias, & 
Contar do dia 22 do corrente o 
lançamento do derrotou . paro- 
chial da mesmo fregueeiu relu- 
tivo ao anno corrente, . , 

Findo o preso-da reclame- 
ção estará a mesmo drrramaem 
cobrança por espaço de 30 duty 
9 quem nao pngar dentro d'esse 
pras" será compelido a esse pa- 
gamento por meio de execução 
administrative. 

Serzedo. 19 de março de 
1887 

O presidente da Junta 

José Leite Guimarães Junior 

EDITAL 
.A. Camara Municipal 

dºente concelho de 
Guimarães 

Faz saber que nos Paços 
do Cainccllio,durante oito dias a 
contar de tit do corrente, esta— 
rão patente! ao publico us con- 
tas “da gerencie municipal rela- 
tiras ao anno de 1886. — acerca 
dos quaes todos (: Quaesquer 
eleitores do concelho teem di— 
.re'ito :; timer observªções por 
escripto para irem juntas no 

recesso. __ _ 
E para constar se publica q 
presente e vão zer afinados-ou 
tros de igual theor nos lugares 
do eslylo. 

Guimarães. 16? ,de "março 
de 1887. E eu Antonio José da 
Silva Basto, seereturioro subs- 
creri. 

O Presidente 
, . . _ .  

Luiz Martins Parei-a de Menezes 

o consumo DE sementes 
GUIA DE CONVERSAÇÁU 

rosiieuez 
FBANCEZ, INGLEZ, 

ALLEMÁO 

ron 

D. M. RAHSEY JOHNSTON 

Editos de 30 dias 
Pelo juiso de direito d'esta 

comarca e cartorio do escrirão 
abaixo assignado, correm edi- 
tos de trinta dias que começa- 
rão a contar-se da publicação 
do segundo annuucio a citar 
todos os credoges e leguturios 
desconhecidos e domiciliados 
fora desta comarca. para de- 
duzlrem os seus direitos no in- 
ventano de maiores a que se 
anda procedendo por obito de 
João José d'Almeida Bravo,Sol- 
teiro. maior, o morador que foi 
no logar do Bravo da freguezia 
de Santo Estevão de Urgezes 

' d'esta mesma com:-res, dentro 
do referido preso. 

Guimarães 23 de fevereiro 
de 1881. 

Verificado 
Santos 

0 escrivão 

Gaspar Teixeira da Seara Masca- 
muito! 

EDITAL 
.A. Coxnnliseâo Muni- 

01116149 cºncelhº de 
Gum: árâea 

AZ saber que tendo a 
- Contar» deliberado con 

truhir um oniprestimo de reis 
õtizuºtigtlllll :] juro não lexcr- 
dente a 5 “to com apphcaçào 
ao pagamento de emprestimos 
anteriores e á construcção d'um 
matadouro e d'oulras obras. se 
acha aberto concurso por tem- 
po de 20 dias a contar de M 
do presente mes, e por tanto 
convida todas e quaesquer pes-- 
soas ou corporações, que pre- 
tendam tomar o mesmo em- 
prestimo, & apresnlarem as 
suas propostas em curtu'fecllu - 
da, devendo ter em vlsta os 
respectivos condições. as quaes 
se aolmm patentes na secreto— 
ria municipal para serem eso- 
minadss por quem interessar, 
em todos os dias não santifica— 
dos,desde as 9 horas da Ulilltllâ 
nte ás 3 da tarde. 

Guimarães. 9 de (fierce 
de 1887. E eu Antonio José da 
SilVa Basto, secretario, 0 subs- 
crevi. 

0 Presidente, 

Luiz Martins, Pereira de Mcafee: 

' -—Gra-nde Hotel 
' CALDAS DAS TAIPAS 

José Garrido, proprietario 
do «Hotel Central:-, em Guima- 
rães, abre no 1.“ de meio um 
ouro hotel nas Caldas dos Tui- 
pas, denominado—Grande Ho- 
tel—, 'e instullado no antigo 
palacete do casa de Villa Pou— 
“ .  . 

U Grande Hotel tem a 
grande vantagem de estar mui- 
to  proximo do Pstobrleulllu'uto 
thermal, pois que epenas está 
distante delle cerca tô metros 

Limpeza, «como e mesa 
inexcediveis. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma cºisa site no 

La rgn de S Thiago. com os no— 
meros 17, 19, m. e 23. com 
bons odmmodos. 

N'esta redacção se dão in— 
formações. 

Fundição e Serra- 
“ lharia 

RUA DE VICENTE N. 
GUIMARAES 

José Mendes de Castro, 
proprietario da antiga e con- 
ceituada serralheria dos Capu- 
rhos tomou conta da fabrica de 
fundição d'esta cidade. conti- 
nuando :; lazer todas as obras 
que sejam encommendadas , 
quer de fundição. quer de ser- 
reinar-ia. 

A sua longa pratica de 
serralheiro e as obras que lhe 
teem sabido do seu antigo es- 
tabelecimento. como alem de 
outras, duas magnificas eosi- 
nhas. uma para o hospital do 
Misericordia e outra para o 
hotel Portuense, assim como o 
gradario e portão do cemiterio 
publico, são a melhor garantia 
que pode oiferecel' ao respeita- 
vrl publico, não so d'esta cida 
de. Conto de qualquer parte do 
p:.iz. que o llolll't' com as suas 
r lmi 'nnnll 'nltas. 

A fabrica de fundição tem 
cabido cºnsider—areias melhºro- 
mentos e ha de continuar a 
ser beneficiadª. no que se em- 
]rrnlm srriamete o seu novo 
|: Pc prietc rio. 

Banco Mercantil 
Portuense 

Pega-se o divi 
dende do 2." semes 
tro de 1886 das 
acções d'este banco 
na. razão de 7,5500 
reis cada, uma, em 
casa do agente Do- 
mingos José de Sou 
za J nnior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereirolií 1887. 
Banco -- de Portu- 

gol 
O dividendo do 2 :  

semestre de 1886, na. 
razão de 4 ºlª livre 
d'ixnpoato de rendi- 
mento, paga-se no 
Banco de Guimarães 
todos os dias úteis das- 
de as 10 horas da. ma.- 
nhâ á. 1 da tarde, a. 
contar de 21 de feve— 
lretro de 1887, inclusivé 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alumuos das diversas es- 
cola:—- do roeu-etho, que não tenham 
pass.-_; para comprar os compendios 
que ilms ferem necessarios, podem 
rrquúlnl—os à Sociedade Martins 
Sªmp“ i—I. quv Hi'os t'nrnerrrá. pro- 

AWSO 
os commercianteuo 

lavradores 

Otíerrcem—se creditos aos 
Banqueiros e llompaniims Men 
amis-.por um:: commissão iolol 
nntu tªmem-se adiantamen- 
Obre mercadorias de todos 
classes: fructa vinhos etc. 

Escrever dire tamente rando os aiomnos a sua pum-ess. 
Gunmarães, lã de janeiro de R. MACDONALD & (L' 

l887. 
137 BORAUGH HIGH STREE 

O secretario, __ 
Adolpho Salazar LONDON, 

. B—ItitL * 5—24 uma nomo» com 
no mesmo 

A. QUINTELLA 
ªSTE precioso drpurativo do sangue, hoje tão notzwel- 

_ nic-nte conhecido em todo o reino como no estran— geiro. é infalível em todos as doenças de natureza syphvlnica eserufulosas. rheumaticas e de prlle. Dai—se gratis um l'olbetd a guem o reclamar d'rste deposito. onde se encontram enume- ra as os mortos experiencias feitos nos hospitaes publicos, aos testados de medicos e doentes particulares. devidamente reco- rnhecidos e por sua natureza insnspeitos. 
Em todos as terras importantes do puiz ha depositos po- 

dendo portanto encontrar—se em todos as pharmncias. , 
1 Depositar-io em Gmmaràes—Polonoel José dos Santos—Rua 

de bento Antonio, tembem deposituriu das aguas de Vidago. 

em , em 

Tendo a. COMPANHIA FABRIL 
SIN GER conhecinleuto de que mui— 
tas pessoas, que tem comprado má.- 
china-ªs de costura. de imitação as: suas 
e d'outros auctores,estâo desconten— 
tissimas corn o pesa-cimo trabalho que 
lhes: dão e uCODIPJÃNI'IlÁX SlNL-i LER 
procurando por todos os meio:-3 fazer 
com _que o publico conheça. a. boa. cons 
truçao dar-1 suas machina—1.5 e obelllami— 
mo trabalho que fazeuz, e querendo fa. 
cilitar () mais possível para. poderem 
adquirir uma boa. lnachina de  Cºser, 
resolveu acceitartoda e qualquer mu.- 
china, por sinais Velha que esteja. em 
troca (Puma. que lhe se “  comprada & 
pagªn? em PliESTAÇgES DE 500 
R 8 POR SEMANA.— lem entrada. 
alguma e pelo preço que snarcam os 
seus catalogos-g e a  dinheiro com grau- 
de desconto, abatendo-se ainda allen! 
dºisso & difference que se combinar 
emtroca. da. machlna velha.. 

A machina velha. Hel-ú inutilisada a. 
vinte. do comprador, para que elle 
possa. avaliar o desinteresse que nªtª- 
to tem a OODIPANIILA. 

COMPANHIA FillilliL SlNGlili 
lá:—LARGO ou s. FRANCISCO—15 
Guzzi-CABLE— 
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(Inox'porada ':]
 

Vinde vêr 
- .m— " »— 

Excellent-es ea inda não igualadas nlachinas de (roger, de LANÇÁUEH'Ã 
OSCILANTE, que esta companhia tem á. venda 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

A companhia mais antiga. 
na: 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 
Lançadcíra que leva um cnrrinho de algodão. 

Não precisa encher canella m*m cul'lar :: lançadeira . _ 
A agulha ê' srn'prr am:—ww! 

Dá dois mil pontos. n'nm minuto! Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata. 

Levisaímas no trabalho e aih-"ciume sem rgua' 
Pespnnto 0 mais perfeito e mais elastico. tanto em cambrnínromu 

nos tecidos mais garranos , Não quebra as agulhas, nem corta :: fazondu; todo o seu machinísmo é ajustavel ? com o uso e 
os nunca está :! machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

_ ,
,  

NEVA,——om I:] do dezomh ro para Pernambuco, Butia, 
Rio de Janeiro. Mnntvvídou e Buenos-Ayres. 
TRI-L "I“,—Fm 28 de dczvmbro para S. Vc nte, Penam- 
bnco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos, 
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Arce itase mmgeíros com trasbordo para rnuitus outros 
portos.—Pura mais esclarecimentos ÍIÍI'ÍJÍI' à Agoncm Central ao 
Porto, rua dus lnglnzos, 23 —:105 agentes Guilhernm— ( “.“ 
Tait. & ().ª ou às differentes correspondencias em [mins .º..— 
prinripauª cidades e villas. . . 

Unico correspondente n'esta cidade, Lua Jose. Gon (nha 
Basto.—Largado S. Sebastião. (33) 

. . _' ««  «mh—«ãqªâlâãlªªáãwuw 

INGEB An alcanre de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES, . sem prestação de entrada, e 3 dinheiro com grande desconto. 
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i E R  A que tem obtido em todas as “exposições &: primeiros promios, e ainda na ultima ' exposição de Amsterdam obteve o grande DIBLOMA DE HONRA, premio superior à medalhad'oªlroa _ ' ' ' » a '. ªv ' . , - , " _ « _. . ,e. —- _ ,—«_- . - , - , . . . _ . . _.r' . _ _  - - ( _ .  , . , ,  , "ªê-«'n . *.x --'.' .-—:'t -»Í—a&'€'w.-.vu. th- ai... .um—“; ,. - ª ,_ alªninª-»: awíamº-trã—M' w w »  ' ª A 

:'INGEB A que se fabrica e vende directamente :: publico, evitando asaím que o mesmo Sºja ACÚÃTECIMENTO LITTE “A  i i i  a , enganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua GARANTIA bomm POSTTIVA. . 

__ . ,“ INGER Vendeu soe noanno de 1881; a enorme quantidade de 620382 machinas! devido istoá A O B R A , . sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que já ' mais poderão competir com a machina SINGER. 

% 95 N 6: E &? RUMANCE PUB EMILIO Z'DLA 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attestando a verdade 

dªew-atas palavras mais SEISMILHÓES de machinas saidas das anao tabri— TRADUCÇÃO DE 
b'— caª'o 

_“ ' Ensino gratis em casado oomprador,e concertos gratis por todo . : te . 
$ggdem—se agulhas,:xlgodões. tor-caes e oleo a preços baratiâ—iª- MANOEL M RODRIGUES ; .mos. 

º, ' DEPOSITOS EM TODAS AS CAPÍTAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 
— o' * ' LUGAN & “EN 0 ' LÃ, , - V l L l U l i  HUGO L b ELI UX Umvolgme demais 419500 pag£n=s,preço º f .  

o o ' . . , . 'T ' . & _ Adefeza dos hvrel- ' * ' _ ªtº-mm- " ' 
ç - - ros 
'E. O . < m º “ t , ª - É  " ” -  

fl“. ESPIJENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE ERNESTO caaamoa . [ ' " º ' "" " ”ª. ª" t ª 
:“ . Preço da. assignatura *RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 
' A OBRA é considerada como um doaromanoes mais notaveis I 

. , . v . . . . 

" ' o do eminente escrtptnr transex. e usam: se expire.» () exlmordtmno 
"Mustªngrgogfg'mPtªÉÃVÍJRÃOàuTgu-iggígg eàsãcsgggãlcsgmt. S . d (] successo que está tendo em França: Entre os porsonagens do cn- 
ites de 32 paginaa ao preço de 400 reis.|mgos no acto da entrega nr. um" e e Correta Bºtelhº tmnho, magmflo quadro da vnla llama % tll'ãlbtlca de Pam. fi 

: Pªrª ªª Prºvínciªs º preco dº fascículo é o mesmo que no gumo hropno author com nome da e ro au az. . . Preço . 150 mais rio—, franco de porte, sendo & analgnatura paga adtanlada e na , ( importancia de 5 fascículos. O producto ,; uído d'este A VENDA NAS PRINCIPAES L“ RARIAS DO PM? A sasa editºra garante a todos os indivíduos que angarin- opuscnlo é applica o a auxiliar ___—==. rem WWW:-as. a remuneração de 20 p. e. (1 L V as despezns da Creche de S. y , === _a. :; “correspondencia deve ser dirigi a á ] BAHIA Cl centode Paulo. - C ERC“) DE GUIMARÃES “USAC—3.9 de Eduardo da Costa Santos, editor, rua “de Santº Na livraria Chardron, Cie TYP' DO O!” & abuso,-Lªçº -—Porto. vigas, 96—Porto. GUIMARÃES 

33 
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